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R E A P R U M O    P R O É X I C O  
( A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O reaprumo proéxico é o processo antidesviológico de realinhamento  

à programação existencial, realizado pela conscin intermissivista, homem ou mulher, em determi-

nado período da vida intrafísica, por meio de ações eficazes, prioritárias, abnegadas, cosmoéticas 

e interassistenciais, basilares para a superação de retroego antievolutivo e profiláticas à minidissi-

dência conscienciológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo prumo vem do idioma Latim, plumbum, 

“chumbo, bola de chumbo”. Surgiu no século XV. O termo programação deriva igualmente do 

idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, pró-

gramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no século XX. A palavra existencial procede do mês-

mo idioma Latim, existentialis, “existencial, relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autajustamento à programação existencial. 2.  Autocorreção intensi-

va de rota proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas reaprumo proéxico, reaprumo proéxico precoce  

e reaprumo proéxico tardio são neologismos técnicos da Antidesviologia. 

Antonimologia: 1.  Alienação proexológica. 2.  Anacronismo desviológico. 3.  Correção 

amena de rota. 4.  Perda da proéxis. 

Estrangeirismologia: o turning point para a aceleração da história pessoal; o upgrade 

consciencial; a importância do timing para a implementação das ações; a montagem do puzzle 

proexológico; a manutenção do rapport com os amparadores; a abdicação ao glamour profissio-

nal; o abrir mão do status social alcançado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à perseverança na megarreciclagem antidesviológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acerto: erro 

calculado. Eu resolvo dificultando? Feridas, não. Cicatrizes. Recéxis exige repreparação. 

Coloquiologia: o enfrentamento de se estar com a cara no chão; o baixar a bola; o mer-

gulho nas autorreciclagens; o pagar o preço pelas autodecisões proexológicas; a saída do fundo 

do poço; a autorreconstrução após o tsunami consciencial; a autossuperação do vai que dá; o en-

tendimento teático de se dar tempo ao tempo; a mão na massa; o ato de trocar os pneus com  

o carro andando; o divisor de águas proexológico. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Se a vida te der limões, faça 

uma limonada”. “Uma ostra que não foi ferida, não produz pérola”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocuras. Autoculpa, má consciência, remorso, arrependimento, autocorrupção, 

autassédio e automelin são condições patológicas curáveis através da assistência às outras cons-

ciências”. 

2.  “Constrangimento. Somente quando a conscin medíocre começa a sentir a condição 

da melin, com algum malestar ou constrangimento, é que a recéxis se impõe com força e torna-

se inevitável”. 

3.  “Mudanças. A mudança do holopensene pessoal ajuda, mas só a mudança do micro-

universo pessoal resolve”. 

4.  “Organização. A organização e a disciplina são fundamentações indispensáveis à au-

tevolutividade. Se o alicerce é ordenado, a construção será bem estruturada”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da persistência autodecisória; o holopensene pes-

soal da reciclabilidade antidesviológica; os enfrentamentos advindos da ruptura com holopense-

nes retrógrados (religioso, monárquico, militar e artístico-místico); a Cognópolis Foz enquanto 

bálsamo holopensênico antidesviológico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; a eliminação dos patopensenes autodestrutivos; a ruptura com  

a patopensenidade; o holopensene do empreendedorismo evolutivo; o holopensene do dinamismo 

evolutivo; o autorreaprumo ortopensênico. 

 

Fatologia: o reaprumo proéxico; a dedicação às atividades tarísticas favorecendo a recu-

peração de cons; a conscientização das autocorrupções inviabilizadoras do realinhamento proéxi-

co planejado; as distorções cognitivas; as decepções ocasionadas pelos autenganos; a dificuldade 

em assumir os próprios erros; o egão inflado; os períodos de desespero existencial; a ajuda da fa-

mília nuclear; os acertos grupocármicos; os miniacidentes indicando a necessidade de superação 

da autovitimização; o entendimento de a fuga não ser libertação grupocármica; o respeito ao para-

direito de outras consciências optarem por continuar em interprisão; a valorização das pequenas 

coisas; a ressignificação dos contatos diários; as amizades raríssimas amparadoras; os locais de 

início, desenvolvimento e finalização do reaprumo proéxico relacionados com possíveis retrovi-

das alimentadoras do trafar; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) da Associação Internacio-

nal da Programação Existencial (APEX) fomentando reflexões para o realinhamento proexológi-

co; a assistência oportuna promovida pela Associação Internacional de Aportes Interassistenciais 

(INTERPARES); o atendimento pontual e gratuito da Organização Internacional de Conscien-

cioterapia (OIC); a aceitação do próprio ritmo evolutivo, sem competitividade; a opção por auta-

perfeiçoar-se pelo contrafluxo; a eliminação da procrastinação; a qualificação do senso de priori-

zação; a assunção do protagonismo evolutivo; a confiança nos amparadores extrafísicos; a vira-

gem de mesa; a constância nos autesforços; as sincronicidades sinalizando abertura de caminho 

proexológico; a escrita e defesa de verbete sendo indicador do reaprumo proéxico; a assistência 

qualificada; o alcance de marcos autevolutivos há tempo almejados; o equilíbrio de manifestação 

nas diferentes áreas da proéxis; a autoqualificação pró-tenepes; as dinâmicas parapsíquicas favo-

recendo o aumento da autoconfiança para o início da tenepes; a autolucidez para as tomadas de 

decisões de destino; o megafoco evolutivo sustentando as ações diárias; a entrada definitiva no 

fluxo proexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as extrapolações parapsíquicas; o trafar seriexológico levando ao 

engano parapsíquico; o barulho extrafísico da conscin egoísta e reinvindicatória; os períodos de 

pressão extrafísica intensa advindos da mudança de postura secular; a submissão aos ataques ex-

trafísicos; o amparo extrafísico sustentando a conscin nos momentos mais difíceis; as extrapautas 

fomentadas pelos grupos extrafísicos; os acordos paradiplomáticos; as projeções conscientes;  

a interassistência a familiares dessomados reverberando no reaprumo grupocármico; a assistência 

energética ao ambiente familiar degradado; os altos e baixos energéticos da conscin pouco lúcida 

quanto ao trabalho multidimensional; o desenvolvimento parapsíquico fomentado pelo aumento 

da lucidez proexológica; o esbregue extrafísico; o encapsulamento patrocinado por amparadores 

extrafísicos evitando acidentes de destino; a pressão extrafísica do público-alvo interassistencial 

não atendido; o afastamento extrafisicamente amparado temporário de consciexes doentias favo-

recendo a recuperação da identidade intermissiva; a qualificação do atilamento parapsíquico 

quanto ao retorno de companhias extrafísicas seculares, carentes de assistência; as paracaptações 

intelectuais provenientes do estudo de verbetes conscienciológicos; a autovivência lúcida com 

consciexes amparadoras de função, ensinando a importância de qualquer contato diário poder ser 

ponte interassistencial futura; a atualização seriexológica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ampliação incremental–ampliação disruptiva do acerto; 

o sinergismo coragem-prudência; o sinergismo interassistencialidade-liberação; o sinergismo li-

berdade-responsabilidade; o sinergismo entre as diferentes áreas da vida no reaprumo proéxico; 

o sinergismo desdramatização-evolução; o sinergismo autorrevezamento-heterorrevezamento au-

toral, facilitador da interassistência multidimensional. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autoimperdoamento;  

o princípio da seletividade evolutiva; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio de viver com os 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cos-

mos; o princípio “só põe banca quem tem competência”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de sempre haver decisão mais cosmoética para o momento evoluti-

vo em questão. 

Tecnologia: a técnica da firmeza decisória; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica da qualificação da intenção; a técnica da recéxis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafí-

sica; a técnica da autorganização; as técnicas para o desenvolvimento parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para o prumo ortopen-

sênico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do reaprumo proéxico na liberdade consciencial; o efeito da apli-

cação teática do Curso Intermissivo (CI) na consecução exitosa da proéxis; o efeito do sobrepai-

ramento na pacificação íntima; o efeito da renúncia das pseudorregalias intrafísicas; o efeito do 

enfrentamento do orgulho no aumento e sustentação da autoconfiança; o efeito da tenepes na 

sustentação do prumo proéxico; o efeito satisfatório da autopromoção evolutiva. 

Neossinapsologia: a necessidade de romper com contextos alimentadores de sinapses re-

trógradas e desviológicas; as neossinapses advindas das crises de crescimento; as neossinapses 

antidesviológicas da nova matriz mental. 

Ciclologia: o ciclo reparatório; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a reestruturação da manifestação holossomática; a reestruturação pro-

fissional; a reestruturação financeira; a reestruturação duplista; a reestruturação interassisten-

cial; a reestruturação grupocármica; a reestruturação intraconsciencial. O reaprumo proéxico do 

buscador-borboleta; o reaprumo proéxico do voluntário-cometa; o reaprumo proéxico da estrela 

solitária; o reaprumo proéxico do “cotovelômatra”; o reaprumo proéxico do puxa-saco; o reapru-

mo proéxico do Ph.Deus; o reaprumo proéxico do santo do pau oco. 

Binomiologia: o binômio vontade–ganho evolutivo; o binômio nosográfico medo-impru-

dência; o binômio profilaxia-terapêutica; o binômio gargalo–contragolpe evolutivo; o binômio  

livre arbítrio pessoal–determinismo evolutivo; o binômio evitável pseudotranquilidade–incômodo 

íntimo persistente; o binômio decisão-renúncia. 

Interaciologia: a interação bônus-ônus das escolhas evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo postura incompletista–postura completista; o crescendo 

vida sem objetivo–vida com propósito–vida com programação existencial; o crescendo maturida-

de biológica–maturidade consciencial; o crescendo vida cigana–radicação vitalícia na Cognó-

polis. 

Trinomiologia: o trinômio autoposicionamento-autocomprometimento-autodestrava-

mento; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio (metas) curto prazo–médio prazo–longo prazo;  

o trinômio decidológico simplicidade-lógica-prioridade; o trinômio previsão-acompanhamento- 
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-saldo dos autoposicionamentos; o trinômio princípios evolutivos–valores extrafísicos–metas 

proexológicas orientando o ponteiro consciencial; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio antecipação–planejamento–organização–ações assertivas; 

o polinômio decisão-autenticidade-coragem-autorretratação-recomposição; o polinômio insegu-

rança adolescente–sucesso na Socin–desvio de proéxis–correção amena de rota–reaprumo proé-

xico. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo maxidissidência / mini-

dissidência; o antagonismo atacadismo / varejismo consciencial; o antagonismo aporte / milagre; 

o antagonismo conforto / desconforto; o antagonismo pedágio evolutivo / acidente de destino;  

o antagonismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo de a desaceleração da vida intrafísica poder favorecer  

a aceleração da História Pessoal; o paradoxo de ser necessário ter mérito para receber esbregue 

evolutivo; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a meritocracia; a ditadura do psicossoma;  

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei da atração entre afins; as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a proexofilia; a fatofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a autocriticofilia;  

a teaticofilia; a evitação da hedonofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome da vitimização do poderoso;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a riscomania. 

Mitologia: o mito da Fênix; o mito do calvário; a reciclagem dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a biogra-

foteca; a discernimentoteca; a recicloteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Proexologia; a Profilaxiologia; a Autossoer-

guimentologia; a Autopriorologia; a Criteriologia; a Autodiscernimentologia; a Autenfrentamen-

tologia; a Recexologia; a Minidissidenciologia; a Paradiplomaciologia; a Cosmoeticologia; a Se-

riexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin priorizadora lúcida; a conscin recinofílica; a consciência supera-

dora de autogargalos evolutivos. 

 

Masculinologia: o proexista; o autorreeducador; o voluntário; o maxidissidente; o mini-

dissidente; o imediatista; o impulsivo; o homem de ação; o cauteloso; o corajoso; o persistente;  

o pragmático; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o cognopolita; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a proexista; a autorreeducadora; a voluntária; a maxidissidente; a mini-

dissidente; a imediatista; a impulsiva; a mulher de ação; a cautelosa; a corajosa; a persistente;  

a pragmática; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens discernimentum; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reaprumo proéxico precoce = aquele realizado pela conscin na fase pre-

paratória da proéxis, com menor probabilidade de ônus desnecessário ao compléxis; reaprumo 

proéxico tardio = aquele realizado pela conscin na fase executiva da proéxis, onerado por esco-

lhas prévias. 

 

Culturologia: a cultura da antecipação; a cultura da autossuficiência evolutiva; a cultu-

ra da inteligência evolutiva (IE); a superação da cultura do boavidismo; a evitação da cultura do 

guerreiro; a extinção da cultura da religiosidade; a cultura da gratidão. 

 

Engenharia. O reaprumo proéxico funciona, metaforicamente, ao modo de técnica de 

reaprumo de edifícios, por meio de modificações estruturais. Os transtornos ocasionados pelos 

desvios de proéxis somente são corrigidos com alterações profundas no microuniverso conscien-

cial, reverberando em todas as áreas da vida da conscin. 

 

Fases. Sob a ótica da Antidesviologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 fases 

características do reaprumo proéxico passíveis de serem vivenciadas pela conscin: 

01.  Voluntariado. A atuação comprometida e continuada em atividades tarísticas,  

a exemplo do voluntariado conscienciológico, favorecendo a recuperação de cons, a realização de 

reciclagens existenciais mais superficiais e maior autorrealismo quanto à condição pessoal. 

02.  Visualização. A intensificação da interassistência fomentando a vivência de peque-

nos lampejos a respeito do significado de se estar alinhado à proéxis, possibilitando a identifi-

cação da principal recin a ser realizada. 

03.  Decisão. A assunção do reaprumo proéxico e das consequências advindas embasada 

em visão realista sobre os próprios limites, aportes, trafores e condições de vida, não onerando as 

fases seguintes. 

04.  Enfrentamento. A superação das demandas intensas, intra e extrafísicas, prove-

nientes do rompimento com o retroego atravancador da proéxis por meio da opção por manter-se 

em conexão com os amparadores e autorreconhecimento de ser minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

05.  Aceitação. A adaptação aos novos padrões de vida com postura hígida, sem autovi-

timização e lamentação a respeito das perdas inevitáveis. 

06.  Aprendizado. A autopesquisa e o parapsiquismo atilado favorecendo a reflexão  

a respeito de novas posturas, pensenes e atitudes pertinentes ao neoego. 

07.  Reconstrução. A atuação persistente no novo ego possibilitando a reconstrução das 

áreas da vida intrafísica em bases cosmoéticas. 

08.  Autoqualificação. A teática advinda do reaprumo proéxico, favorecendo a calibra-

ção da autoconfiança e a atuação mais qualificada em trabalhos interassistenciais tarísticos. 

09.  Reavaliação. A manutenção do prumo proéxico pelas reavaliações constantes a fim 

de evitar retrocessos nas formas de manifestação. 

10.  Atilamento. A prevenção quanto aos riscos de novos desvios, por meio de estraté-

gias embasadas no autoconhecimento, elaborando, por exemplo, manual antidesviológico perso-

nalíssimo para manter-se na proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o reaprumo proéxico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenfrentamento  da  autocorrupção  antiproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisão  alavancadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

04.  Autorrealinhamento  proéxico  na  maturidade:  Autoproexologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

08.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  ampliação  do  acerto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Profilaxia  da  minidissidência  conscienciológica:  Autenfrentamentologia;  Ho-

meostático. 

15.  Retroego  antiproexológico:  Seriexologia;  Nosográfico. 

 

O  REAPRUMO  PROÉXICO  FAVORECE  A  RECUPERAÇÃO  

DA  IDENTIDADE  INTERMISSIVA,  A  RECONSTRUÇÃO   
DA  VIDA  INTRAFÍSICA  EM  BASES  COSMOÉTICAS   
E  A  ATUAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  QUALIFICADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, objetiva realizar o reaprumo proéxico necessário 

ao compléxis? Apresenta higidez antidesviológica suficiente para a autossustentação evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Brown, Brené; Mais Forte do que Nunca (Rising Strong); revisor Luiz Américo Costa; revisora Tereza da 

Rocha; trad. Vera Lucia Ribeiro; 272 p.; 11 caps.; 3 adendos; 1 E-mail; 1 microbiografia; 2 websites; 12 filmes; 79 refs.;  

7 webgrafias; 3 apênds.; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2016; páginas 53, 62, 63 e 101 a 103. 

2.  Fontenele, Antonio; Decisões Evolutivas; pref. Mabel Teles; revisores Dulce Daou; et al.; 252 p.; 6 seções; 
26 caps.; 22 enus; 37 frases enfáticas; 5 questionários; glos. 138 termos; 1 apênd.; 24 refs.; 100 verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; 16 filmes; alf.; ono; 21 x 14 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pági-

nas 163 a 167. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 214, 215, 508, 1.324 e 1.408. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapense-

nes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; pá-
ginas 96, 98, 133, 147, 175, 183, 297 e 301. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Maffei, Carlos Eduardo Moreira; Reaprumo do Bloco B do Edifício Núncio Malzoni. Canal Henrique de 
Andrade Reis; disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=EF-YfVh3TGM>. Acesso em: 23.04.2022. 
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